
  

  

   
  

   

    

CARIDADE

FABIANO DE CRISTO

Sem a caridade, tudo, n& Terra que povoamos,

geris

o

cnos do princípio.
E x clência ateará sempre a chama »Rare

nos lúios humano, eEiRAS Joça,que alimenta
ja; mas, sem a carit q

cio o ustenta a vida, debalde se levantarão

it monumentos.
oos prtrimônios que enriquecem obomem

É foram acumulados pela graca do Senhor ii

do o progresso em seus alicerces prof :

a caridade divins é tangívelem tora Entrate
eres! ,

qaSesiadeÉ0ar grão que nos supre de forr
ala ato que nos envolve, a safeisão que MUl

om,OPeeeo que nos aperteicos é à expo

odointeiro Euma instituição de amor

aralisaria em todas as peças.
paralisaria em tolta 1 o pecadores clameiam,

Eure
a para os fracos, i

dio ra

DeMo dos fortes; os sébios apodreceras,

etuguação,por
suctndadi

ndefinidament
e às

    
FALANDO A TERRA- 15

Mas a bemdita sentinela de Deus é o Anjo
Guardião do Universo,

e

nunca relega as crinturas
desamparo, enaliandnão que a vitóriado bem, com

para a luz, sempre ol Cooperação,
interdependência e fraternidade. M

A estátua não desfrutaris o louvor do praça
pública sem a caridade do material inferior que
lhe assegura o equilíbrio na base; a luz não nos
livraria des sombras se a candeia acesa no velador
não lhe dirigisse os raios para o chão.

O solo aceita as exigências do rio que o des-
gasta, incessantemente, e, com isto, e escola ter.
restre permanece viva e fértil; a semente confor.
ma-se com o negrume e a soledade na cova e,
assim, à mesa tem pão.

Sem obediência às normas da esvidade, que
exalta o sacrifício do cada um para q bem-aven-
turança de todos, qualquer ensaio de felicidade é
Infpraticável

Somos todos filhos da Graça Divine e berdei-
ros dela, e, para santificarmos a venguarda do
progresso, é imprescindível dar de nós mesmos, em
oferta permanente ao bem universal

Todo egoismo está condenado de início.
À água, sem proveito, putrefaz-se.
O arado inativo é carcomido pela ferrugem.
A flor estéril torna ao adubo.
O enpírito permanentemente circunscrito so es-

Arullo circulo de si mesmo é castigado com a de-
ellunho

Mosobendo as bênçãos do Céu, através de mil
a onda instante da experiência no corpo, 0

que não aprendeu a dar, em auxílio espon-
mou nomeihantes, é louco o infeliz.

Qultpliquem-so palácios para a administração
& oultura do cérebro; mas, enquanto a por-
vsrugão não se descerrar £o toque do amor

sorá o vulcão espiritual do mun-
1 Paz Vida. Descubram-se pre-

Mujprodon da matéria e entosm-se cânticos
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REMINISCÊNCIAS

MEDEIROS E ALBUQUERQUE

O Brasil republicano vagia entre as faixas do
berço, quando conheci Manuel Ramos, nome pelo
qual designarel um amigo obscuro, que abracei pela
primeira vez no curso de breve contenda com por-
tugueses ilustres, a propósito de Floriano.

Comentávamos desfavorâvelmente as atitudes
cordiais do embaixador Camelo Lampreia, que pri-
maya pelo bom senso, na. conciliação dos elementos
exaltados, ante os atos do Consolidador, quando
um amigo brasileiro, justamente indignado, se pre-
para a revide de enormes proporções, de punhos
cerrados e carantonha sombria. Assustado, procu-
ravs eu apartar os contendores, quando surge o
Manuel, com a carcaça de um touro e com a alma
do anjo, evitando o pugilato,

Conteve os antagonistas, qual se fora um gla-/
dindor romano, habituado ao manejo de feras, e
eu, tomado de simpatia, ofereci-lhe a mão, em sinal
do reconhecimento, quando os ânimos irritados pos-
aibilitaram a conversa A b

No amplexo amistoso, porém, observel que Ma-
muel não era servidor comum, que se contentasse
a seita ou coin d elogaaanan

urpreendeu-me com o seu olhar indagador,&
fisar-mo insistentemente. ni A da

K quando preparei, intencional, es frases
doupodido » Gemusouloso interventor da rixa inespe-
ada mo falou, som preâmbulos:

   


